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11,11212 

PROJETO DE LEI N° 024 

Modifica a redação do inciso II, do § 1°, do art. 20 da Lei n° 
3.181, de 31 de março de 1997, que "Dispõe sobre a criação do 
Conselho Municipal de Cultura de Araguari e dá outras 
providências", que passou a denominar-se Conselho Municipal 
de Políticas Culturais de Araguari pela Lei n° 6.291, de 16 de 
junho de 2020. 

O PREFEITO DO MUNICtPIO DE ARAGUARI Faço saber que a Câmara Municipal 
aprova c eu sanciono, com base no art. 71, inciso III, da Lei Orgânica do Município, a seguinte 
Lei: 

Art. 1" O inciso 11, do § 1°, do art. 2° da Lei n° 3.181, de 31 de março de 1997, que 
dispõe sobre a criação do Conselho Municipal de Cultura de Araguari e dá outras providências, 
o qual passou a denominar-se Conselho Municipal de Políticas Culturais de Araguari pela Lei 
n°6.291, de 16 de junho de 2020, passa a ter esta redação: 

"Art. 2° ... 

§ 1°
II - Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social; 

14 

Art. 2° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário, mantidos inalterados os demais dispositivos da Lei n° 3.181, de 31 de março de 1997, 
desde que não modificados por esta Lei. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAGUARI, Estado de Minas Gerais, em 16 de 
julho de 2024. 

Assinado de forma digital por 
RENATO CARVALHO 
FERNANDES:21869056809 
Dados: 2024.07.17 14.37:30 
-0300 

RENATO CARVALHO FERNANDES 

Asomet7o Oe %fr'a dignei pot moco 
mA000DO CUNHA E SOUSA:09117191667 
Dedos: 2024.07.16 1504.46 -MOO' 

Diogo Machado Cunha e Sousa 
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PREFEITURA DE ARAGUARI 
GABINETE DO PREFEITO 

JUSTIFICATIVA: 
Senhor Presidente e Senhores Vereadores! 

Estamos encaminhando para análise de Vossas Excelências o Projeto de Lei 
identificado pela ementa Modifica a redação do inciso II, do § 1°, do art. 2° da Lei n° 3.181, de 31 de 
março de 1997, que "Dispõe sobre a criação do Conselho Municipal de Cultura de Araguari e dá outras 
providências", que passou a denominar-se Conselho Municipal de Políticas Culturais de 
Araguari pela Lei n" 6.291, de 16 de junho de 2020. 

Conforme se pela Lei n° 3.181, de 31 de março de 1997, dentre os órgãos 
governamentais que fazem parte da composição do Conselho Municipal de Políticas Culturais 
de Araguari, figura a então Secretaria Municipal do Trabalho c Ação Social, que foi 
transformada em Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate à 
Fome, pela Lei n° 6.868, de 22 de dezembro de 2023, a qual teve novamente alterada a sua 
denominação para Secretaria do Desenvolvimento Social pela Lei n° 6.944, de 20 de junho de 
2024. 

Portanto, se faz necessário a adequação da redação do inciso II, do § 1°, do art. 2° 
da Lei n° 3.181, de 31 de março de 1997, devido a alteração da denominação ocorrida pela lei 
municipal mencionada. 

Assim sendo, solicitamos a Vossas Excelências que seja aprovado o presente 
Projeto de Lei nos termos em que se encontra redigido, adotando-se no seu trâmite o regime de 
urgência com dispensa dos interstícios regimentais. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAGUARI, Estado de Minas Gerais, em 16 
de julho de 2024. 

Assinado de forma digital 
por RENATO CARVALHO 
FERNANDES21869056809 
Dados: 2024.07,17 
143747 -0300' 

Renato Carvalho Fernandes 
Prefeito 
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(4) Lei . .?„ 
k4,áni.:4,Jia ‘41' 
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versão consolidada, com alterações até o dia 16/06/2020 

LEI NP- 3181. 

"DISPÕE SOBRE A CRIAÇÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE CULTURA DE 
ARACiUARI E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS," 

A Câmara Municipal de Araguari, Estado de Minas Gerais, aprova e eu, Prefeita Municipal, sanciono a seguinte Lei: 

A48.-11 1-Fice-eriede-o-Eonselhfr-Murrieipai-de-fultura-de-Afegueri, Minas Gereisreonre-fintlidade-de-prentever-e-ineeotivar-o 

desenveivitnento-cias-eiênc~ettesrettet-e-de-tedas-es-menifestações-de-natureta-etiltureb 

/44.-12 }-e-C-enselite-Munieipai-de-C-ultuft~s-de-flattifetereolegiadaTeefir ertlyttiçãe-s-eerrsufteve• s-e-nefmativêts itttegfaftte-de 

Sistema-Nacional dc CuítureTvinetdede-it-estruture-ergániee-básiea-de-FundeçãoAreguerintrde-Edueeção-e-C-tritufa-~em-e 

fift~de-de-promover-e-ineentivace-desenvolyinienterdas-ei6lcias, lettes-,-ertes-e-de-tecies-ermeftifestev3es-de-neturetwertlittref 

neinnbito-do-Munieípierde-Areguarir(fiedacãodade-pe4e-L-ei-t~ei5) 

O Conselho Municipal de Politicas Culturais de Araguari, órgão de natureza colegiada, com atribuições 

deliberativas, normativas e consultivas, Integrante do Sistema Nacional de Cultura, vinculado à estrutura orgânica básica da 

Fundação Araguarina de Educação e Cultura (FAEC), tem a finalidade de promover e Incentivar o desenvolvimento das ciências, 

letras, artes e de todas as manifestações de natureza cultural e de preservação histórico cultural no âmbito do Município de 

Araguari. (Redação dada pela Lei no §291/2020) 

An-a- 1-0- C-cmselho-Munieipel-de-eulture-de-Afaguari-sera-constituido-por-7-(t~embros7sendo-2-(doís.)-represententes-de

rnagistérier-2-(dois)-represententes-de-enddaties-ettítureisri-funN)-representente-de-elesse-estude~unt)-eidadãertie-ciesteque 

rre-eaktire-local-e-rneis-n-tittticri- de-Seereteria-de-C-ttit-era-do-Mttnieípfe7 

Parágnafo-Único---C-orrrexentio-do-dttiier de Seereteria-de-C-ultere-do-MunieípioTque-e-mernbro-neterdo-C-onsetherorderneis 

s-âerete4ivre-eseolhe-e-nemeegêe~refeit-e-~eipal, entre pessees-ele-feeenheeida--idefreicfacie-e-de-rtehório-seberrresidentesito 

Município: 

 1-0-Gencelbe-Municipel-ele-C-ult-ttre-de-Pitagtteri-Sefel-eonstitultler-pervinte-e-~-(-2-1-)-n-fembfes-titeleres-e-vinte-e-um (21)

membros-suplentes,cies-queis sete (7) merntyres-titaleres-e-sete (7)-membros-suplentes-sertio-governatfientalsrennuento-Entetor-te 

(44)-membros-tittileres-e-oomorte-~ernbres-stiptentes-serão-nelegovernernentals. 

§-14-62-inembros govemamentais-exereeráo no Conselho Municipal de Cultura de Araguari a representaçàcs-respeetivtt-des 

seguintes entes, a cada qual corrcspondará um (1) titular e um (1) suplente: 

1 alreterie-Execedve-cia-Fortd~raguerfne-cie-Edtteeçãe-e-C-ulteme—FAC-e; 

if C-ece-el~tesão; 

141—C-entro-de-Fieferêrteia-Negra7 

iki---Bepartamenterde-Patfirnênieriiistériecil 

V Seefetefie-de-Edueasãot 

VI—Seeretatie-de-Besenvelvimente-Eeenérnieere-Ttirisme; 

Vif--SeeceteMe-de-Me~iente: 

4-2ges-rnemb-res-não-goventanteot-a+s-sefâe-ocest4tti1des-det 



-quatre-44-1-titelares-e-que~p4entesrrepresentontes-tia-eultera-perysulor-e-afro4sresileir em-AregtioriTe-saber. 

044m (1)-ntembro-tituler-e-em-11) membro-supiente represerstertderas-Eseeles-cle-5ambe, 

b)-ert~embrotitelar-e-uni-(4)-rnembrostiplente-representande-o-movimente-Folirt-tie-fieis; 

e) um (-14-rnembre-tittilar-e-um-(-1)-membro-suplente-representande-es-C-ongados;Mocambictues-e-C-etupes; 

d)-ern-(43-tnembre-ti4tt4er-e-ttrn-f14-merniste-stiplente represent-ontle-a-modelitiatie-C-apoeira; 

ti - dels-(2-)-membros titulares c dols-(2) membres-suplentet-pare--e-represeMeçãode músico; 

141-ciois-(-2-)membros-tifu4arcs e dols-(2)-mernisrtri-seplentesrpers-a-representação-do-denco; 

IV -- dels-( )-merrrItros titulares-e-deis-(4)-membrosseptentesrpore-e-representa~rtes cênicos; 

V---um-14-j-rnembre-tittrier-e-um-(4)-membro-suplenterponsis-representoeão-d83-ertes-plésticas; 

VI---um-14)-membre-titeler-e-utrr (41-membro-suplente-rirmo e-representecio-tio-artesanate; 

Vii-um membro--tit-trier-e-trm-(4)-mernbre-suplenterpare-e representaeêo-da4iteratura7 

Vill unt-(4)-rnembre1itulac-e-um-(1)-membre-suplente, pora-o-representag'ite-eles-eitiedêios-efielonatios-4-eultura:-(Redecão 

elado-pein-t-ei•ng 42631-209E) 

ut_zt 19-Genseibo-Meniciptsi-ele-C-ult-trra-tie-Afogertri-passa-a ser-constituído-por-10 (dez) membros-titulares-e-10-(det)-seplentes, 

tios quais 5 (cinco) membres-titelores-e-5-ferneo' membres-sup4entes-serèo--governamerttais-,-enquente-es-deme4s-4-(eirteo) 

membros-tituleres e-& (cinets)-membres-suplentes-serão-representanter cia-sociedade-eivil7 

Art. 55 O Conselho Municipal de Políticas Culturais de Araguari passa a ser constituído por 14 (quatorze) membros titulares e 14 

(quatorze) suplentes, dos quais 7 (sete) Membros titulares e 7 (sete) membros suplentes serão governamentais, enquanto os 

demais 7 (sete) membros titulares e 7 (sete) membros suplentes serão representantes da sociedade civil. (Redação dada pela Lei ng 

6291/2020)

§ 12 Os membros governementals-exereerge-ne-C-ortsetbo-Munleipel-tie-Ettltura-de-Arageeri-a-reoresen~respectivrt dos 

seguintes-entesro-eada-quel cor-responderá-1+Rn) titu1ar-e4-~er4e 

§ 12 Os membros governamentais exercerão no Conselho Municipal de Políticas Culturais de Araguari a representação 

respectiva dos seguintes entes, a cada qual correspondera 1 (um) titular e 1 (um) suplente: (Redação dada pela Lei ng 6291/2020)

I - Fundação Araguarina de Educação e Cultura - FAEC; 

II Casa da Cultura do Município de ragtt*rf date-Memer4t 

II - Secretaria Municipal do Trabalho e Ação Social; (Redação dada pela Lei ng W91/2020)

III - Secretaria Municipal de Educação; 

IV - Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Habitação; 

V - Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico e Turismo. 

VI - Secretaria Municipal da Fazenda; (Redação acrescida pela Lei na 6291/2020)

VII - Secretaria Municipal de Administração. (Redação acrescida pela Lei 9 6291/2020)

§-24)-ermembros-de-seeiedede-eivil-estereerão-no-consellits Menleipal-de-C-eltera-de-Ansgeori-o-representeciio respectiva dos 

seguirttes-segrtimentes-eultureisr a-eade-qual-eerrespondere-1-turrr)-tttular ê 1 (um) suplente. 

f---represente~e-dangaiertes-eért' ices; 

ll-represente~ttlitt88-P0PPice 



1+1---represeittação-cia música; 

1V—repretentação-des-eftes-visucis; 

V r sentação-da-literature -Redeeilo-dada-peta-Lei-n9-9449/-2914) 

§ 29 Os membros da sociedade civil exercerão no Conselho Municipal de políticas Culturais de Araguari a representação 

respectiva dos seguintes segmentos culturais, a cada qual correspondera 1 (um) titular e 1 (um) suplente: 

I - representação da dança; 

II - representação das artes cénicas; 

III - representação da cultura popular; 

IV - representação da música; 

V - representação das artes visuais; 

VI - representação da literatura; 

VII - representação do artesanato. (Redação dada pela Lei n2091/2020) 

Ait_al }G-tnandat-o-dos-membreis-do €onse4ho-Murtieipal de Cultura de

O mandato do membro do Conselho Municipal de Cultura de Araguari terá duração de dois (2) anos, podendo haver uma 

(1) só recondução para novo mandato de mais dois (2) anos, desde que esta seja solicitada ou aceita pelo ente ou segmento que o 

respectivo membro representa. (Redação dada pela Lei n2 4263/2006)

4-19--Ae-ser-formit-ttidts-e-Eenseftter  ne-oportunidade-irticial-da-inveseidurei-des- earneiheiros7-quatre-(4)-dos-mesmes-t-erãe 

mandatos-de quatre-tine-s-e-es-três--(-3)-outros-tê-le-ão-de tola-anos-

§-14-es-eonselheires-set~tvre-eseolhe-e-nomeaçã~cfeite-MunieipelTent-re-pe-zscias de-idoneidede-meref-e-euiterel, 

tesicientes- no Munleipio-setide-qtserpara o ato-da-eseollta--merecerão especial atenção as indieaçães do correspondente ente-ou 

segifter~ifedação-dada-peta- Lei-na-4~2996} 

§ 1 Os conselheiros representantes da sociedade civil serão escolhidos através de assembleia composta por pessoas de 

idoneidade moral e cultural, residentes no Município, que componham as cadeias produtivas de cultura e seus representantes, a 

serem convocados pela FAEC, conforme Regimento Interno do Conselho, para eleição entre os indicados de cada ente ou 

segmento, a ser realizada em até 30 dias após o último dia de mandato do último conselho. (Redação dada pela lei n9 R91/2020) 

§ 29 Em caso de vaga, será nomeado conselheiro substituto que exercerá o mandato por tempo igual ao que estava ao 

conselheiro substituído. 

§ 39 Em caso de afastamento do conselheiro, por prazo superior a seis meses, poderá o Prefeito Municipal nomear substituto 

Interino, para atuar durante o impedimento do titular. 

§ 42 A lista com os nomes indicados pela assembleia será encaminhada para nomeação do Prefeito Municipal, devendo em 

caso de desconsideração do indicado, serem apresentados argumentos para o mesmo e convocada nova assembleia para indicação 

de novo nome. (Redação acrescida pela Lei ne 5291/2020) 



§ 59 Os conselheiros representantes do Poder Público serão apresentados em lista tríplice fornecida pelas Secretarias 

Municipais pertinentes e selecionados conforme idoneidade moral, residentes no Município de Araguari, aptos a passar por 

treinamentos relacionados as estruturas culturais do Município. (Redação acrescida pela Lei n9 629j/2020) 

1 A4.42 1-9-C-emelho-Munieipel-de-C-triturtr-de-Aragunri teré-cm-F'residente-e-urn-Wee-Presisk.ntereleitos ern-eserutinie-seeretereom 

mendates-de-um etter,-perntitide-tipenes-uma reeleiçíkr. 

A4..4! Q Conselho Mt*nle+pa4-de Cultura de Araguari tar um*)  preidante, um (1) vice presidente e um (1)-aeeetório-gereh-eem 

etribuierles-espeeffiro,;-sentio-sua-designeeêo-de livre-e,eolite-dos-eortse+keiresa-eeerrer-ne-primeffis-rettnião- erdinát+a-apes-e 

posse-riestesrpor-eeirs~ ourente-aspeeter de-eenvenIênein-e-iMeresse-pírbiieerper-vote~erete-eu ebefte-(lteeingão dada 

peie-1-el- ~096) 

O Conselho Municipal de Políticas Culturais de Araguarl terá um (1) presidente, um (1) vice-presidente e um (1) secretário 

geral, com atribuições especificas, conforme Regimento interno, sendo sua designação de livre escolha dos conselheiros, a ocorrer 

na primeira reunião ordinária após a posse destes, por aclamação ou, ante aspectos de conveniência e interesse público, por 

votação secreta ou aberta. (Redação dada pela Lei n9 6291/2020) 

EArt.52 As funções de membro do Conselho não são remuneradas, considerando-se nobilitantes para o conselheiro e de relevante 

Interesse para o município. 

Conselho Municipal de Cultura de Araguari formará com seus membros, tantas comissões quantas forem necessárias ao 

estudo e deliberação dos assuntos de sua competência. 

LAr Consethe-Mttnieityttl-de-Coltere-de-Aregueent-trermenitreern-e-Seereteritt-de-ettittifitrectiTtpetet t. 72  

Art.-71 Ao C-orts-eirto-Munieipal-de-C-trittits-de-Aregue~armortirt com e f untinito Areguetstna-de-Edeeeção-e-Euttufereompetet 

(41~o-elede pete-Lei-~312006) 

Art. 7* Ao Conselho Municipal de Políticas Culturais de Araguari, sob competência deliberativa, em harmonia com a Fundação 

Araguarina de Educação e Cultura, compete: (Redação dada pela Lei n9 6291/2020)

I - formular a política cultural do Município; 

II - articular-se com outros órgãos e Instituições culturais, de modo a assegurat a coordenação e a execução de programas 

culturais; 

411---promover;-seb-eompetêrteiti-cieliberetivere-proteção-e-tiefese de-bens-de--frttereese-eultureb-erStleo-e-hietérieo 

mttnietptormeeliente-ttgões-eftelentet-Iftettletve-ternhemente e-e-e-fiseelire0o-cobre-inteevenções-nos 

Medos bengrternisedes-ou ngre-pelo-ntuntelpiet 

114--promover moeões--ftiftte-aes-óreãos-enttnideg-drespeeffieet-eempetér' teiermetivfrntfo-eps-e-efereterem-pfeteote-e-defestt 

pare-bete-de-intetesse-eftitural ligtóriee-cle4donfeípior  e-epentande-eçêes -efieientesrineluelve-de -tomb-e mente-e-de 

eentrete-oti-fisrftlicaçãe ertt-r-eleç-ae-ess citados -6e~ (Redeetlo-dede-pete--1-el-ng-426-374886) 

111- promover a proteção e defesa de bens de Interesse cultural, artístico e histórico do Município de Araguari, mediante ações 

eficientes, inclusive indicando tombamentos ao Conselho Deliberativo Municipal do Patrimônio Cultural de Araguari; (Redação 

dada pela Lei n9 6291/2020)

IV - promover o intercâmbio com outras entidades culturais, de modo a possibilitar a realização de exposições, espetáculos, 

conferências debates e toda e qualquer outra atividade cultural; 



V- promover campanhas municipais que visem ao desenvolvimento cultural e artístico; 

VI—emitir-perec-er-settre-pechti' efr~thiiternfie;-eneaminhados-por-Entidedes-Eulturais-derrnunieípio, 

VI--feenearnir e-â-rrrlaite-da-*drnfrrést-regãer-MunIeipal7-ao-efreentro-de-análise-e-deliberaçÉie;-os-pedidoa 

de-auxílio- fineneefre-e- splsvenção- que- lhe- forent- fefrnutad~r- erftiel er~e~Peta- Eei- 0 

M6-31-2e86) 

VI - emitir parecer sobre pedidos de subvenção, encaminhados por entidades culturais do Município; (Redação dada pela lei 

n9 291/2020) 

VII emitir pafeeer-sehr-e-asauct-es-e-qtreata urege- etiltufal- ilae- lbe- sejani- stibffleti405 pcies-Pedefes-Públieers 

~paia; 

VII—serIielt-ar-pareeer-ao-Eonselho-C-ufaderr dent-re-d~uições-fttneierrais-deste;-sobre-assenies-e-qtteatdes-de-ne u. 

eulturcHfledação-dade-pela-lei -ne-4263742696) 

VII - emitir parecer sobre assuntos e questões de natureza cultural que lhe sejam submetidos pelos Poderes Públicos 

Municipais; (Redação dada pela Lei n° 6291/2020) 

VIII colabefareont a-FuMatIie-Pvittnieipal-de-C-altura-na-eetivecaç-

fRedação-fteresc-ide-pele-Lei-ne-5448/2614) 

aço --da Conferêneia-Munreipal-ele--  Cultura; 

VIII - colaborar com a Fundação Municipal de Cultura na convocação e na organização da Conferência Municipal de Cultura e 

revisões do Plano Municipal de Cultura e do Sistema Municipal de Cultural; (Redação dada pela Lei na 6291/2020)

IX !clar-pelo fiel cumprimento da iristruções-e-reseluçâcs dos Conselhos federal c Estadual de Cultura, 

IX fiscalizar e avaliar-a-exccução do Plano-Municipal-de-C-Pitufar(Redaçãe-deda-pele-Eci-ne-5448/2614I 

IX - zelar pelo fiel cumprimento das instruções e resoluções dos Conselhos Federal e Estadual de Cultura; (Redação dada pela 

Lei ne 6291/2020)

X—elaborar-e--settRegimertt-e-Int-erno7 

X fiscalizar-e-avaliar-e-ettntprimento-da-pelítie~ttfal-e-dos-instratitentes-de-finantiatyrento da cult-~ediseIi~ele 

tal-na-94,M~ 

X - fiscalizar e avaliar a execução do Plano Municipal de Cultura; (Redação dada pela Lei ne _6291/2020) 

XI—apoiar c Irteentiva~tidos, curentesr atividades-permanentes c pesquises-ria-Oca cultpral-e-artístiea-;-(Redação-aereseida 

pele-kei-ne-5448/20,14I 

XI - elaborar o seu Regimento Interno, (Redação dada pela Lei n° 6291/2020) 

XII acompanhar, avaliar e fiscalizar as ações culturais cm desenvolvimento no Munieípio e emitir pareccrcsrlfle~ta-

aefeaeida-pcia Lei ne 5448/-201-4i

XII - fiscalizar e avaliar o cumprimento da política cultural e dos instrumentos de financiamento da cultura; (Redação dada pela 

Lei ne 6291/2020) 



X-111- ffseefitar-e-tic-liberer e-erp+ieeg.ã-e-cIos-reeurses-eon,titttíelos-eIe-Funi4o-i,y4un4eIp,eI-de-€ulture,-fRedeç"4o-e,ei'es-eide-rtel.a-l-ei-rrg-

5448-/2EI14)

XIII - apoiar e Incentivar estudos, eventos, atividades permanentes e pesquisas ha área cultural e artística; (Redação dada pela 

Lei n2 6291/202U)

XIV—evetier--per-iceileamente-es-eções-prornovieles-pele-Funtfação-Aregtrerfne-de-Eticeeeão-e-Gultura FAEC-7-epre9ente 10 

pfflpostosreontribuiffele-ne-tlesetwelyirererr~olítiee-eultural-do-Merrieípie(fiedeção-eereseida-pele-Éel n2-5446/2914)

XIV - acompanhar, avaliar e fiscalizar as ações culturais em desenvolvimento no Município e emitir pareceres; (Redação dada 

pela Lei n2 6291/2020)

XV - fiscalizar e deliberar a aplicação dos recursos constituídos do Fundo Municipal de Cultura; (Redação acrescida pela Lei n2 

6291/2020)

XVI - avaliar periodicamente as ações promovidas peia Fundação Araguarina de Educação e Cultura - FAEC, apresentando 

propostas, contribuindo no desenvolvimento cia política cultural do Município; (Redação acrescida pela Lei n2 6291/2020)

XVII - emitir parecer sobre questões referentes a: 

a) prioridades programáticas e orçamentárias referentes à cultura propostas na Lei Orçamentária Anual - LOA; 

b) propostas de obtenção de recursos extraorçamentários; 

c) celebração de convênios com instituições e entidades culturais em que o Município figure como parte; (Redação acrescida 

pela Lei n2 629U2020)

XVIII - colaborar com propostas à elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO, Plano Plurlanual - PPA e Lei 

Orçamentária Anual - LOA, relativas à FAEC. (Redação acrescida pela Lei n2 6291/2020)

EArt. ao Poderão participar dos trabalhos das Comissões, bem como das sessões plenárias, mediante convite, técnicos, artistas, 

intelectuais e autoridades vinculadas aos assuntos em estudo e debate, com a finalidade de prestar informações e assessoramento. 

EArt.-92 efeito Muni~17tnediante-solieiteção-do-Presidente-ele-C-orts~signerárpero-exereer-e4oneão-de-Seeretárie-do 

eonselfte-Munieipal de-Coltufa-cie-Araguariritnrfultelenár-fe-de-quedro-de-servidefes-de-Menieipio: 

fefágrefo--Únieo -9-Prefeito-Mortleipel-eoloes~spesiç.ão-dcreonselbeTem-eer-áter-definitive-ou~sitérieres-servidores 

que-se-fiteram-nec-ess-érfes-pere-e-funeiettarnert~enselheT 

 }e -Mardeipeirrnedient-e-sel-ieireeão,-sopesedes-as-dispenfisifitiedes-rele-Ad~~unielpel-e-e"-neees-sitiarfes 

cio_Conselho Mttnieipal-de Cultura deAregucri, poderá ceder-5ervit1orc3 municipais o este, contento que se faça ele-acordo-cem-as 

espeeffices-norrnes-legaier(-Redeeãe-deda-pele Lei n2 5_251/,.2096) 

EArt. 92 1 O Prefeito Municipal, mediante solicitação do Presidente do Conselho, designará, para exercer a função de auxiliar 

administrativo à Mesa Diretora do Conselho Municipal de Políticas Culturais de Araguari, um funcionário do quadro de servidores 

do Município de Araguari. 

Parágrafo único. O Prefeito Municipal colocará à disposição do Conselho, em caráter definitivo ou transitório, os servidores 

que se fizeram necessários para o seu funcionamento, contanto que se faça de acordo com as específicas normas legais. (Redação 

dada pela Lei n2 6291/2020)

I Act-10— e eangelbe-Muniefpa4-ele-Eultufe-ele-Areguer', Uma vez eonstitolde-e-elesele-empossados-os--eenselheiret-dever-á elaborer 

no-pr-ezo de-noveffta-dias-o-seu-Regimente-Ioterno, a ser sukyrnetielo ao r-eferencturn2-tio-Prefeito-Monleipab 



Art. 10. O Conselho Municipal de Políticas Culturais de Araguari, no prazo de até 60 (sessenta) dias contados da data da posse 

oficial dos novos conselheiros, prorrogável por mais 30 (trinta) dias, reformará, se necessário, o seu Regimento Interno, que será 

aprovado e publicado por meio de decreto do Chefe do Executivo. (Redaçào dada pela Lei n2 6291/2020)

1 Ar4'41— }-elff efeit-e-MmticiPaliteliNear fl'es-tnernb res-el p r meiro Consei-herdentrer~nta-el+e~e- a-da-presertt~ 

Art. 11 - Deverá dar-se de pronto, no prazo máximo de até trinta (30) dias contados da publicação desta Lei, a nomeação dos 

membros do Conselho Municipal de Cultura de Araguari. (Redação dada pela Lei ri2 4263/2006)

 Fe-eonselhe-reur4r-s-e-áTner ritírtkee-mês-e-~eitd0-per-fórnte-eserite-e-pesseel-a-eenveatção-que o Presidente-fará-nes 

censelheires~}~~94as-pest-als: 

Art. 12. O Conselho Municipal de Políticas Culturais de Araguari reunir-se-á, no mínimo mês a mês, ordinariamente, sendo por 

forma escrita e comunicação pessoal a convocação que o Presidente do mencionado Conselho fará aos conselheiros, admitidas as 

vias postais, comunicações eletrônicas e contato telefónico, estabelecido prazo mínimo de 48 (quarenta e oito) horas de 

antecedência da convocação. (Redação dada pela Lei n2 6291/2020)

Art. 13 - Correrão à conta das dotações próprias do orçamento municipal os gastos com a execução desta Lei que, revogadas as 

disposições em contrário, entra em vigor na data de sua publicação, a ocorrer mediante afixação no Quadro de Avisos da Prefeitura 

Municipal. 

Art. 14. Os casos omissos serão decididos pela Diretoria Executiva da FAEC, gr] referendum do Conselho Municipal de Políticas 

Culturais de Araguari. (Redação acrescida pela Lei n2 6291/2020)

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAGUARI, Estado de Minas Gerais, em 31 de março de 1997. 

Milton de Lima Filho 

Prefeito Municipal 

Leda Maria Henriques de Pinho 

Secretária de Cultura 

Nota: Este texto não substitui o original publicado no Diário Oficial. 

Data de Inserção no Sistema LeisMunicipais: 17/06/2020 
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versão consolidada, com alterações até o dia 29/02/2024 

i_El NIQ 6.868, DE 22 DE DEZEMBRO DE 2023. 

Cria a Secretaria Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e 
Tecnologia da Informação, centraliza na Secretaria Municipal de 
Administração as ações relacionadas às parcerias, acordos, convênios, 
ajustes e outros instrumentos çongêneres celebrados pelo Município de 
Araguari, e dispõe sobre A transformação da Secretaria Municipal do 
Trabalho e Ação Social na Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, 
da Juventude e Combate à Fome, promove a extinção da Secretaria 
Municipal da Juventude, Combate à Fome e a Dependência Química, 
transforma e cria cargos públicos, e d4 providências, 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ARAGUARI Faço saber que a Câmara Municipal aprova e pu sanciono, com base no art. 71, inciso 

da Lei Orgânica do Município, a seguinte lei: 

Art. 111 Fica criada, por desmembramento de órgãos das estruturas OAS Secretarias Municipais de Administração, Planejamento, 

Orçamento e Habitação, e de Saúde, a Secretaria Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da 

Informação. 

§ 12 A Secretaria Municipal de Logística, licitações, Compras, Contratos p Tecnologia da Informação terá a seguinte estrutura 

orgânica básica: 

I - Departamento de Licitações e Contratos Administrativos composto: 

a) Divisão de Licitação; 

b) Núcleo de Apuração de Infrações e Sanções Administrativas; 

c) Coordenação de Apoio ao Pregão e Dispensa Eletrônicos, e Inexigibilidades; 

d) Coordenação de Contratos; 

e) Coordenação dos Sistemas Integrados de Elaboração de Estudos Técnicos Preliminares, Termos de Referência e Editais; 

f) Coordenação de Licitações de Serviços e Obras de Arquitetura e Engenharia; 

g) Coordenação de Cotações e Preços públicos; 

II - Departamento de Compras e a respectiva Divisão de Compras; 

III - Departamento Administrativo de Compras e Licitações da Saúde; 

IV - Departamento de Suprimentos e Logística; 

V - Centro de Informações e Processamento de Dados composto: 

a) Divisão de Informática e Suprimentos; 

b) Divisão de processamento de Dados, 



§ 22 Ficam transpostos pai-a á Secretaria Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da Informação os 

seguintes órgãos: 

I - da estrutura da Secretarie Municipal de Administração: 

a) o Departamento de Licitações e Contratos Administrativos, e a respectiva Divisão de Licitação; 

b) o Departamento de Compras, e a respectiva Divisão de Compras; 

II - da éstrutura da Secretaria Municipal de Saúde, o Departamento Administrativo de Compras e Licitações, que passará a ser 

Departamento Administrativo de Cornpras e Licitações da Saúde; 

til - da estrutura da Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Habitação, o Centro de Informações e Processamento 

de Dados, com as respectivas: 

a) Divisão de Informática e Suprimentos; 

b) Divisão de Processamento de Dados. 

Art. 22 A Secretaria Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e Techologia da Informação tem por atribuições: 

I - planejar, hormatizar, receber, coordenar, supervisionar, orientar, formular às licitações em geral e executar todas as ações, 

inclusive análise de riscos, relacionadas às compras públicas, aquisições de bens e serviços, aos contratos para alienações e 

concessão de direito real de Uso de bens, inclusive por encomenda, locação, concessão e permissão de uso de bens públicos, 

prestação de serviços, incluindo os técnico-profissionais especializados, obras e serviços de arquitetura e engenharia, contratações 

de tecnologia da informação e de comunicação; 

II - centralização e controle de todas ás ações de logística, licitações, contratos, concessões, permissões, autorizações e outros 

instrumentás congêneres; 

III - instituir, supervisionar, executar ações e coordenar os sistemas Integrados de elaboração de estudos técnicos preliminares, 

termos de referência, cotações de preços, editais, contratos, reajustamentos, repactuações, gestão e desempenho contratual, os 

quais englobarão todos os órgãos Municipais da Administração Direta; 

IV - instituir, supervisionar, executar ações e coordenar os sistemas Integrado:is de elaboração de editais de licitações, os quais 

englobarão todos os órgãos Municipais dá Administração Direta; 

V - instituir, supervisionar, executar ações e coordenar os sistemas Integrados de concessões e permissões da prestação de 

serviços públicos, bem como as autorizações, os quais englobarão todos os órgãos municipais integrantes da Administração Direta 

do Municípib de Araguari; 

VI - administrar o cadastro de fornecedores; 

VII - administrar com eficácia e eficiência os recursos que estão afetos à Secretaria, prezando pelos princípios da legalidade e 

econornicidade, a fim de otimizá-los e garantir novas ações e Projetos a serem desenvolvidos para a gestão documentai; 

VIII - manter o catálogo eletrônico de padronização de compras, serviços e obras, admitida a adoção do catálogo do Poder 

Executivo Federal; 

IX - executar o processo de elaboração e apoiar a implantação da Estratégia de Governo Digitai da Administração Pública 

Municipal; 

X - prestar apoio à governar-iça de tecnologia da Informação e comunicação no âmbito da Administração Pública Direta, 



Autárquica e Fundacional; 

XI - orientar os órgãos e as entidades da Administração Pública Municipal Direta, Autárquica e Fundacional no planejamento e 

na contratação de tecnologia da informação e comunicação; 

XII - orientar e propor normatização para ações de aquisição e de gestão de contratos relativos a produtos e serviços de 

tecnologia da informação e comunicação no âmbito da Administração Pública Direta, Autárquica e Fundacional; 

XIII - promover ações de melhoria no atendimento aos usuários das plataformas de governo digital; 

XV - realizar a manutenção, p aprimoramento e o suporte de serviços publicas digitais; 

XV - desenvolver e disponibilizar plataformas de automação de serviços públicos digitais; 

XVI - ofertar soluções de tecnologia da informação e comunicação com objetivo de aumentar a eficiência e a qualidade na 

prestação dos serviços públicos, com vistas a melhorar a experiência do usuário; 

XVII - propor e coordenar o desenvolvimento e a implementação de soluções tecnológicas inovadoras que deem suporte aos 

processos finalísticos; 

XVIII - gerenciar os processos de desenvolvimento, manutenção, Monitoramento e segurança dos sistemas estruturantes da 

Administração Pública Municipal; 

XIX - gerenciar a proteção, confiabilidade e segurança da informação dos dados relacionados aos sistemas estruturantes da 

Administração Pública Municipal; 

XX - gerenciar a qualidade dos dados e informações, e a integração dos sistemas estruturantes da Administração Pública 

Municipal; 

XXI - coordenar e monitorar a Política de Dados Abertos no tocante aos dados que estão armazenados nos sistemas 

estruturantes da Administração Pública Municipal; 

XXII - propor políticas, diretrizes, modelos e projetos relacionados aos aspectos tecnológicos e à modernização dos sistemas 

estruturantes da Administração Publica Municipal; 

XXIII - orientar e dirimir dúvidas quanto aos procedimentos para o cumprimento uniforme referente aos temas de sua 

competência; 

XXIV - exercer outras atividades correlatas designadas pelo Prefeito ou atribuídas mediante decreto do Poder Executivo 

Municipal. 

§ 1° Nos termos do art. 75, § 1°, da Lei Federal n° 14.133 de 1° de abril de 2021, cada Secretaria Municipal, bem como os 

respectivos fundos especiais de natureza contábil e/ou financeira da Administração Direta do Município de Araguari, ainda que não 

sejam dotados de personalidade jurídica, serão considerados como unidade gestora, com a natureza de unidades administrativas, 

com competência para gerir recursos orçamentários de modo e empenhá-los para fazer frente à autorização e a realização de 

despesas previstas na lei orçamentária municipal, sendo que, cada Secretário Municipal ou autoridade a este equiparada, será o 

respectivo ordenador das despesas. 

§ 2° Na qualidade de orclenador de despesas, cada Secretário Municipal ou autoridade a este equiparada, será responsável 

pelas fases da despesa pública, relativas ao empenhamento, liquidação e pagamento. 



§ 39 Na fase de pagamento das despesas, o ordenador poderá atuar conjuntamente com o Secretário de Fazenda, ou tom o 

Tesoureiro. 

§ 42 A unidade gestora será responsável pela formalização da demanda, oferecendo os elementos indispensáveis para a 

elaboração do estudo técnico preliminar, projetos e termos de referência. 

§ 52 Nós casos de dispensa de licitação em razão do valor, cada unidade gestora de recursos do orçamento deverá, no início do 

exercício orçamentário, estimar o valor anual a ser despendido com objetos de mesma natureza. 

§ 69 Para os fins do disposto nó parágrafo anterior, serão considerados objetos de mesma natureza aqueles cuja natureza e 

destinação sejam similares, guardando assim pertinência, sendo considerado ainda, para tal finalidade, o nicho provedor de 

mercado. 

§ 72 COnsideram-se por "objetos de mesma natureza" aqueles que constituem Um "gênero", do qual são "espécies" os itens 

que se inserem em um mesmo ramo de atividade. 

§ 82 Pata efeito de aferição do fracionamento, hos casos de dispensa de licitação, deverá ser considerado o somatório do que 

for despendido no exercício financeiro pela respectiva unidade gestora. 

§ 99 A Secretaria Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da Informação não será a responsável 

pela definição do objeto a ser licitado, o qual dependerá para sua definição, cia formalização de demanda pela unidade gestora, de 

acordo com as suas necessidades, e sempre com fundamento nos instrumentos de padronização adotados pela Administração 

Municipal. 

à i0 Para fins de observância do princípio da segregação de funções, a Unidade gestora será responsável pela completa 

elaboração de sua demanda, fornecendo os elementos para a elaboração dos instrumentos necessários para a fase interna do 

processo licitatório. 

Art. 3t CoMpete ao Departamento de licitações e Contratos Administrativos: 

I - coordenar, supervisionar e ekecutar as ações relacionadas às licitações e contratos para alienações e concessão de direito 

real de uso de bens, compras, inclusive por encomenda, locação, concessãci e permissão de uso de bens públicos, prestação de 

serviços, dentre eles os técnico-profissionais especializados, obras e serviços de arquitetura e engenharia, contratações de 

tecnologia da Informação e de comunicação; 

II - coordenar, supervisionar e executar ações relacionadas aos sistemas Integrados de elaboração de estudos técnicos 

preliminares, de termos de referência, de editais, de contratos, de reajustamentos, repactuações, revisões, de gestão e 

desempenho contratual; 

III - propor ao Secretário Municipal que solicite a Procuradoria Geral do Município de Araguari a elaboração de minutas de 

projetos de lei, de regulamentos e normas afetas ás áreas de licitações e contratos; 

IV - desenvolver atividades relativas à orientação, atualização e formulação de políticas do sistema de licitações e contratos; 

V - assegurar a eficácia, a eficiência e a efetividade das ações de avaliação, fiscalização e controle do sistema de licitações e 

contratos quanto aos objetivos, técnicas, organização, recursos e procedimentos; 

VI - elaborar editais, contratos, apurar resultados e realizar os procedimentos relativos à adjudicação pela autoridade 

municipal competente, e publicação de todos os atos nos meios oficiais, inclusive da integra do processo licitatárlo no PNCP; 

VII - administrar o cadastro de fornecedores; 



VIII - executar as ações relacionadas às licitações; 

IX - elaborar editais e contratos, apurar resultados e procedimentos relativos à adjudicação; 

X - coordenar e executar ações relacionadas aos sistemas integrados de elaboração de estudos técnicos preliminares, de 

termos de referência e de editais; 

XI - elaborar, padronizar e conferir estudos técnicos preliminares, termos de referência e editais; 

XII - executar atividades afins que lhe venham a ser atribuídas pelo Secretário Municipal da pasta; 

XIII - executar as ações necessárias ao adequado funcionamento do sistema integrado de estudo técnico preliminar, de termo 

de referência e editais; 

XIV - processar as dispensas e inexigibilidades nas hipóteses previstas em lei; 

XV - promover ações necessárias ao bom andamento dos trabalhos das comissões de contratação, dos agentes de 

contratação, das equipes de apoio e dos pregoeiros; 

XV - a digitalização dos processos físicos, e a sua publicação no Portal da Transparência e no pNcp. 

§ 19 À Divisão de Licitação caberá executar: 

I - as ações relacionadas às licitações, sob a supervisão e coordenação do Departamento de Licitações e Contratos 

Administrativos; 

II - a análise dos riscos que possam comprometer o sucesso da licitação e a boa execução contratual; 

III - dar apoio operacional e administrativo ao trabalho de Comissão de Gerenciamento de Riscos, instituída por ato do Chefe 

do Poder Executivo. 

§ 22 Os riscos inerentes à contratação pretendida devem ser identificados, analisados, tratados, monitorados e comunicados 

no processo administrativo respectivo pela Divisão de Licitação, por meio do Mapa de Riscos. 

§ 32 A aplicação da metodologia da análise dos riscos pela Divisão de Licitação deve ser realizada nas fases de planejamento, 

seleção do fornecedor e na gestão contratual, devendo ser reavaliados, periodicamente, enquanto vigente o contrato. 

§ 49 Na reavaliação, com a participação da unidade gestora, deve ser verificada a eficiência dos controles implementados, se 

há novos riscos e se houve redução do nivel de riscos para aceitável. 

§ 59 Ao Núcleo de Apuração de Infrações e Sanções Administrativas compete a instauração do processo administrativo 

sancionador - PAS, julgamento e aplicação das sanções administrativas em Núcleo de Apuração de Infrações e Sanções 

Administrativas, uma vez que a infração corresponda às sanções de advertência, multa e Impedimento de licitar e contratar, ou 

equivalente. 

§ 69 Competirá ao Secretário Municipal, ou à autoridade máxima da entidade da Administração Indireta, o julgamento e 

aplicação das sanções administrativas, quando na Administração Direta, ou à autoridade máxima da entidade, uma vez que a 

infração corresponda à sanção de declaração de inirioneidade para licitar ou contratar, sendo que a instauração e o processamento 

serão feitos pelo Núcleo de Apuração de Infrações e Sanções Administrativas. 



§ 72 O Núcleo de Apuração de Infrações e Sanções Administrativas se subordina administrativamente a Secretaria Municipal 

de Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da Informação, e técnico e juridicamente a Procuradoria Geral do Município de 

Araguari. 

§ 82 O processo administrativo sanclonador - PAS, bem corno outras atribuições do Núcleo de Apuração de Infrações e 

Sanções Administrativas estão reguiadados pelo Decreto n2 471, de 15 de setembro de 2023, ou por ato administrativo que venha 

a substitui-lo. 

( Art. 4* 1 Compete ao Departamento de Compras: 

I - gerenciar o sistema integrado de cotações, preços públicos e catálogo eletrônico de padronização de compras, serviços e 

obras, admitida a adoção do catálogo do Poder Executivo federal; 

II - elaborar e aprovar cotações em sede de licitações; 

III - executar as ações necessárias ao adequado funcionamento do sistema integrado de cotações e preços públicos; 

IV - elaborar e conferir cotações de preços em licitações; 

V - gerenclar ações e atividades, zelando peia manutenção e atualização dos dados e informações do cadastro de 

fornecedores do Município de Araguari; 

VI - implementar medidas de aperfeiçoamento de controle e fluxos de todos os documentos em trâmite na respectiva 

Diretoria; 

VII - conferir andamento célere aos processos 'legatários; 

VIII - estudar, pesquisar, planejar, implantar e acompanhar adoção de técnicas de trabalho de modernização e 

apei feiçoamergo, objetivando o aprimoramento continuo, permanente e articulado das ações e das atividades sistêmicas do 

Sistema de Licitações e Contratos; 

IX - prestar apoio à comissão e aos agentes de contratação, equipe de apoio e pregoeiros. 

Parágrafo único. A Divisão de Compras caberá executar as ações relacionadas com as cotações e preços públicos em sede de 

licitações, sob a supervisão e coordenação do Departamento de Compras. 

Art. 5* Compete ao Departamento Administrativo de Compras e Licitações da Saúde: 

I - dirigir, coordenar e controlar a execução das licitações, promovendo a realização de procedimentos 'legatários para 

aquisição de serviços e materiais nas modalidades pregão e convites afetos à Secretaria Municipal de Saúde e ao Sistema Único de 

Saúde - SUS; 

II - elaborar e submeter à aprovação do titular da Secretaria Municipal de Saúde os editais de licitação, encaminhando à 

autoridade competente para assinatura os editais de pregão, bem como os expedientes sobre dispensa e inexigibilldade de 

licitação, providenciando à sua publicação; 

III - prestar informações e emitir pareceres técnicos em processos e expedientes que sejam submetidos ao seu 

pronunciamento; 

IV- encaminhar os processos licitatórlos para homologação da autoridade competente; 



V - promover às diligências em todos os processos de compras e de aquisição de bens e serviços referentes a área da saúde, 

nas modalidades licitatórias pregão; 

VI - coordenar a elaboração de contratos e dos editais de licitações referentes à execução de aquisição de bens e serviços 

voltados à área da saúde, vinculados à modalidade pregão; 

VII - coordenar e supervisionar a divulgação dos editais dentro dos prazos legais; 

VIII - coordenar e elaborar os contratos de prestação de serviços ou de fornecimento de material, no âmbito da Secretaria 

Municipal de Saúde e do Sistema Único de Saúde - SUS; 

IX - manter em arquivo os procedimentos licitatórios, dispensas e inexigibilidades efetuadas; 

X - acompanhar e controlar os prazos previstos na legislação em vigor; 

XI - propor o encaminhamento dos processos já instruidos aos agentes de contratação (pregoeiros) encarregados da análise 

dos envelopes e do julgamento das propostas; 

XII - promover audiências prévias, a fim de esclarecer aos órgãos solicitantes e aos potenciais fornecedores, o funcionamento 

do Sistema de Registro de Preços; 

XIII - promover a organização e a manutenção atualizada do cadastro de fornecedores no âmbito rio Sistema Único de Saúde - 

SUS; 

XIV - coordenar e orientar a aquisição de materiais e serviços necessários ao desenvolvimento dos projetos e atividades no 

âmbito da Secretaria Municipal de Saúde e do Sistema Único de Saúde - SUS, no Município de Araguari; 

XV - gerenciar os procedimentos utilizados para compras diretas, orientando as tarefas de forma a atender à legislação em 

vigor; 

XVI - promover a padronização e especificação de materiais e de serviços, através das equipes técnicas responsáveis pelas 

ações e serviços de saúde em suas respectivas áreas de atuação; 

XVII - efetuar estudos de mercado para orientar a melhoria do processo de compras, quanto à oferta, período oportuno, 

fontes de produção, entre outros; 

XVIII - instruir os processos de declaração de inidoneidade e de suspensão dos fornecedores cujo procedimento justifique essa 

medida; 

XIX - definir a modalidade de licitação a ser adotada, considerando o montante previsto da compra; 

XX - processar as dispensas e inexigibilidades nas hipóteses previstas em lei; 

XXI - executar outras atribuições afins. 

Parágrafo único. Será competente a Secretaria Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da 

Informação, através do Departamento de Licitações e Contratos Administrativos, para dirigir, coordenar e controlar a execução das 

licitações, mesmo quando afetas à Secretaria Municipal de Saúde e ao Sistema Único de Saúde, promovendo a realização dos 

seguintes procedimentos licitatórios: 

I - para aquisição de serviços, bens, materiais, e execução de obras, que se utilize das modalidades concorrência ou diálogo 



competitivo; 

II - para alienação de bens imóveis em geral; 

III - para a escolha de trabalho técnico, cientifico ou artístico mediante a instituição de prêmios ou remuneração aos 

vencedores, na modalidade concurso, com a participação da Secretaria Municipal de Saúde; 

IV- para a venda de bens móveis inservivels para a Administração Direta do Município de Araguari, ou de produtos legalmente 

apreendidos ou penhorados, oU para a alienação de bens imóveis, ouvida a Secretaria Municipal de Saúde. 

Art. 69 Compete ao Centro de Informações e Processamento de Dados: 

I - coordenar, executar as ações necessárias para a gestão da tecnologia da informação no âmbito dos órgãos da Administração 

Direta do Municiplo de Araguari; 

II - prestar apoio à governança de tecnologia da informação e comunicação no âmbito da Administração Pública Direta, 

Autárquica e Fundacional; 

III - realizar a manutenção, o aprimoramento e o suporte de serviços públicos digitais; 

IV - gerir a Infraestrutura tecnológica, os processos de desenvolvimento, manutenção, monitoramento e segurança dos 

sistemas estruturantes de gestão de pessoal da Administração Pública, bem como redes de informática do Poder Executivo; 

V - executar os processos de desenvolvimento, manutenção, monitoramento e segurança dos sistemas estruturantes da 

Administração Pública Municipal; 

VI - exeuildi a Implenientas.ão de soluções tecnológicas inovadoras que deern suporte aos processos finallsticos, 

Vil - executar as ações destinadas a proteção, confiabilidade e segurança da Informação dos dados relacionados aos sistemas 

estruturantes da Administração Pública Municipal; 

VIII - executar ações que garantam a qualidade dos dados e Informações, e a integração dos sistemas estruturantes da 

Administração Municipal Direta. 

Parágrafo único. À Divisão de Informática e Suprimentos e a Divisão de Processamento de Dados caberá respectivamente, a 

Implementação efetiva das ações hecessátias para a gestão da tecnologia da informação, incluídas as ações de manutenção de 

sistemas e de equipamentos de informática, bem como aquelas relacionadas a proteção, conflabilidade e segurança da informação 

dos dados. 

Art. 79 Fica criado um cargo de provimento em comissão de Secretário Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e 

Tecnologia da Informação. 

§ 12 Ficam criados os seguintes cargos de provimento em comissão, de livre nomeação e exoneração pelo Chefe do Poder 

Executivo: 

I - 1 (um) Coordenador de Apoio ao Pregão e Dispensa Eletrônicos, e InexigIbilidades, com vencimento-base mensal de R$ 

2.500,00 (dois mil e quinhentos reais), e jornada em dedicação exclusiva; 

II - 1 (um) Coordenador de Contratos, tom vencimento base mensal de RS 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais), e jornada 

em dedicação exclusiva; 



111-1-(-um)-C-tiefe-de-Diviefie-do-,46eieo--de-Apura e-1.J t nbes- e-Sançães Administratives7eom-vent-imento-base-mensal-e 

jornades-estabeleeldes-no-Anexe-Vilrdecti-kei; 

III - 1 (um) Chefe de Divisão do Núcleo de Apuração de Infrações e Sanções Administrativas, com vencimento-base mensal e 

jornadas estabelecidos no Anexo VII, da Lei Complementar ne41. de 30 de junho de 2006; (Redação dada pela Lei n2 6901/2024)

IV 1 (um$1)4fetor-do-DePartarnente-de-5 -egfstieer emir veneintente-base-rneitsei-e-jernedes- estebeleeides-no 

Anexe-VilTdeste-t-ei, 

IV - 1 (um) Diretor do Departamento de Suprimentos e logística, com Vencimento-base mensal e jornadas estabelecidos no 

Anexo VII, da Lei Complementar n2 41, de 30 de junho de 2006. (Redação dada pela 1-el n2 6901/2024)

6 29 Compete ao Coordenador de Apoio ao Pregão, Dispensa Eletrônicos e Inexigibilidades, promover as ações necessárias ao 

bom e célere andamento dos respectivos procedimentos, aferindo ainda, em cada caso, se a hipótese é de licitação dispensável ou 

dispensada, ou de licitação inexigível. 

6 32 Compete ao Coordenador de Contratos: 

I - executar as ações relacionadas à celebração e execução adequada dos contratos administrativos; 

II - coordenar e executar ações relacionadas aos sistemas integrados de contratos, reajustamentos, repactuações, gestão e 

desempenho contratual, com ações que envolvam, também, o acompanhamento de prazos, saldos, aditivos e apostilamentos dos 

contratos vigentes; 

III - atuar na elaboração, padronização e revisão de minutas de termos de contratos e aditivos; 

IV - promover ações necessárias à adequada elaboração e execução dos Contratos administrativos e seus aditivos; 

V - coordenar e supervisionar a execução dos çontratos de concessões e permissões outorgadas pelo Município de Araguari, 

auxiliando os respectivos fiscais de contrato; 

VI - promover ações relativas à notificação do órgão contratante sobre vencimento ou irregularidades na execução contratual, 

independentemente, neste último caso, da ação dos respectivos fiscais de contrato; 

Vil - notificar a secretaria gestora, quanto ao vencimento dos prazos de vigência dos respectivos instrumentos contratuais; 

VIII - notificar o gestor do contrato, quando tiver conhecimento de infração contratual, para a instauração do competente 

processo administrativo sancionador, quando for o caso. 

§ 42 Compete ao Diretor do Departamento de Suprimentos e Logística: 

I - recomendar o desenvolvimento de novas fontes de suprimentos; 

II - solicitar avaliação técnica de seu potencial em termos de produtos, equipamentos, capacidade produtiva, pessoal, 

responsabilidades financeiras e demais referências; 

III - gerenciar a área de suprimentos, processos de compras, armazenagem e movimentação de matérias-primas, materiais 

indiretos, equipamentos e insumos; 

IV - desenvolver ações para redução de custos e elaborar relatórios gerencials de controle e acompanhamento da área. 



( Art.82 j Ficam criadas as seguintes funções gratificadas e de confiança: 

I - 1 (uma) símbolo FG-25, de Coordenador dos Sistemas Integrados de Elaboração de Estudos Técnicos Preliminares, Termos 
de Referência e Editais, com gratificação de exercício de função de confiança de R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais); 

II - 1 (urna) símbolo FG-25, de Coordenador de Licitações de Serviços e Obras de Arquitetura e Engenharia, com gratificação de 
exercício de função de confiança de R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais); 

111 - 1 (urna) símbolo FG-25, de Coordenador de Cotações e Preços Públicos, com gratificação de exercício de função de 

confiança de R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais). 

§ 19 Compete ao Coordehador dos Sistemas Integrados de Elaboração de Estudos Técnicos Preliminares, Termos de Referenda 

e Editais: 

I - executar as ações necessárias ao adequado funcionamento do sistema integrado de estudo técnico preliminar, de termo de 

referência e editais; 

II - elaborar e conferir estudos técnicos preliminares, termos de referência e editais; 

III - padronização de estudos técnicos preliminares e de termos de referência para as aquisições de bens ou serviços, comuns 

ou contínuos. 

§ 29 Compete ao Coordenador de Licitações de Serviços e Obras de Arquitetura e Engenharia: 

I - gerenclar e acompanhar a análise e tramitação célere dos processos licitatórios de obras e serviços de arquitetura e 

engenharia; 

11 - proceder atividades em conformidade com a normatização, orientação, atualização e formulação de políticas do sistema de 

licitações; 

III - elaborar e revisar os editais de licitação de obras ou serviços de arquitetura e engenharia, incluídos nesta a revisão de 

projeto básico, projeto executivo, projetos complementares, e respectivos memoriais descritivos e orçamentos. 

§ 32 Compete ao Coordenador de Cotações e Preços Públicos: 

I - executar as ações necessárias ao adequado funcionamento do sistema integrado de cotações e preços públicos; 

II - elaborar e conferir cotações de preços em licitações. 

§ 49 Os servidores públicos concursados e ocupantes de cargos de provimento efetivo do Município de Araguari serão 

escolhidos e designados pelo Chefe do Poder Executivo para as funções gratificadas e de confiança, de que trata esta lei, para 

ocupação da função é necessário ensino superior completo ou cursando, especialização ou experiência comprovada na área de 

atuação. 

§ 59 As gratificações pelo exercício das funções gratificadas e de confiança criadas na forma desta Lei, não serão pagas 

cumulativamente com horas extras ou gratificação de tempo integral, ficando vedada ao servidor investido em tais funções a 

autorização para a realização de horas extraordinárias. 

Art. 9.j Compete aos respectivos coordenadores na sua área de atribuições, certificar o cumprimento das diligências requeridas 

em pareceres jurídicos e do controle interno, quando forem necessários para a aprovação das minutas de editais e de contratos, 

bem como aqueles imprescindíveis para a homologação cio certame. 



Art. 50. Ficam transpostas para a estrutura da Secretaria Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da 

Informação, as seguintes funções gratificadas e de confiança: 

I - 1 (uma) de Coordenador de Compras, símbolo FG-25, da Secretaria Municipal de Saúde, com gratificação de exercício de 

função de confiança de R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais); 

II - 5 (cinco) funções gratificadas de pregoeiros, símbolo FG-49, com valor de gratificação de função de R$ 5.646,56 (cinco mil 

seiscentos e quarenta e seis reais e cinquenta e seis centavos). 

§ 19 As funções gratificadas de pregoeiro que atuem no âmbito dos órgãos da Administração Direta e Indireta do Município de 

Araguarl, passam a ser consideradas funções gratificadas de agentes de contratação, podendo atuar em quaisquer modalidades de 

licitação, com os mesmos símbolos e os mesmos valores de gratificações, como sendo as pessoas designadas pela autoridade 

competente, entre servidores efetivos ou empregados públicos dos quadros permanentes da Administração Pública Municipal, 

para tomar decisões, acompanhar o trâmite da licitação, dar impulso ao procedimento licitatório e executar quaisquer outras 

atividades necessárias ao bom andamento do certame até a homologação, nos termos do inciso LX do art. 69, da Lei Federal ne 

L.4,u3, de 19 de abril de 2021. 

§ 22 O agente de contratação Lera atribuições relacionadas a licitações e contratos, ou deverá possuir formação compatível ou 

qualificação atestada por certificação profissional emitida por escola de governo criada e mantida pelo poder público, nos termos 

do inciso II do art. 72 da Lei Federal n2 14.133, de lede abril de 2021. 

Art. 11. Ficam transpostos para a estrutura da Secretaria Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da 

Informação, os seguintes cargos de provimento em comissão: 

I - Subsecretário Municipal de Administração, Contratos e Licitações, que passa a ser Subsecretário Municipal de Contratos e 

Licitações; 

II - Diretor do Departamento de Licitações e Contratos Administrativos; 

III - Assessor Jurídico de Licitações; 

IV -2 (dois) de Chefe de Divisão de Licitação; 

V - Diretor do Departamento de Compras; 

Vi - 1 (um) Chefe de Divisão de compras; 

VII - Diretor de Suprimentos em Saúde; 

VIII - Diretor-Geral de informática, que passa a ser o Diretor-Geral de Tecnologia da Informação; 

IX - Diretor do Centro de Processamento de Dados; 

X - Chefe de Divisão de Informática e Suprimentos; 

XI - Chefe de Divisão de Processamento de Dados. 

IArt. 12. I Ficam centralizados na Secretaria Municipal de Administração as ações relacionadas à celebração das parcerias, acordos, 

convénios, ajustes e outros instrumentos congéneres, celebrados com outros entes públicos, Inclusive os procedimentos 

relacionados as parcerias celebradas entre o Município de Araguari e as Organizações da Sociedade Civil - OSC, com fundamento nu 



Lei Federal h2 13.019, de 31 de julho de 2014. 

§ 12 A gestão orçamentária e financeira das parcerias, acordos, convênios, ajustes e outros instrumentos congêneres, 

celebrados coro outros entes públicos, inclusive os procedimentos relacionados as parcerias celebradas entre o Município de 

Araguari e as Organizações da Sociedade Civil - OSC, corri fundamento na Lel Federal n2 13.019, de 31 de julho de 2014, 

continuarão com as respectivas unidades gestoras. 

§ 22 As Comissões de Seleção, de Monitoramento e Avaliação, e de Apuração e sanções Administrativas, de que trata o 

Decreto rig LU, de 22 de novembro de 2019, ficam vinculadas a Secretaria Municipal de Administração. 

§ 39 Fica estendida a gratificação especial criada pela Lei n2 6.662, de 29 de novembro de 2022, aos servidores municipais, 

ocupantes de cargos de provimento efetivo ou em comissão da Administração Direta e indireta do Município de Araguari, que 

forem designados para atuarem como membros da Comissão de Apuração e Sanções Administrativas, de que trata o art. 93 do 

Decreto rel/ 1.30. de 22 de novembro de 2019. 

I Art. 13. Ficam criados na estrutura orgânica da Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Habitação, o Departamento 

de Regularização Fundiária com a respectiva Divisão da Reurb Social (Reurb-S). 

§ 12 Ficam transpostos da Secretaria Municipal de Administração, ha parte relativa aos cargos remanescentes da antiga 

Secretaria de Cultura, para a Secretaria Municipal de Planejamento, Orçamento e Habitação: 

I - 1 (uni) Diretor de Departamento, que passa a ser o Diretor do Departamento de Regularização Fundiária; 

II - 1 (um) Chefe de Divisão, que passa a ser o Chefe de Divisão da Reurb Social (Reurb-S) 

§ 29 Compete ao Diretor do Departamento de regularização Fundiária: 

I - preparar pareceres e prestar assessoria à Secretaria de Planejamento, Orçamento e Habitação acerca cia atividade de 

regularização fundiária em âmbito municipal; 

II - identificar os óbices e as lacunas surgidas na legislação municipal atinente à atividade de regularização fundiária, propondo 

a sua necessária adequação; 

III - desenvolver, coordenar e acompanhar o Implemento do plano de trabalho atinente aos integrantes da DRF, bem como os 

fluxogramas de ações afetos às modalidades da atividade que são decorrentes da legislação especial; 

IV - proceder a classificação das modalidades de Reurb de acordo com as peculiaridades de cada núcleo e ocupante de imóvel; 

V - conferir a composição dos processos de regularização fundiária desenvolvidos pela DRF e da Certidão de Regularização 

Fundiária a ser emitida pelo Executivo Municipal; 

VI - coordenar os contatos e a parceria com o Cartório de Registro de Imóveis da Comarca, de forma a dirimir os óbices que 

surgirem na composição da atividade de regularização fundiária no Município de Araguari; 

VII - propor a realização dos eventos correlatos a entrega da Certidão de Regularização Fundiária - CRF aos ocupantes de 

Imóveis Irregulares no Município de Araguari, em trabalho conjunto com a equipe de comunicação e cerimonial. 

§ 32 Compete ao Chefe de Divisão da Reurb Social (Reurb-S): 

I - coordenar a estruturação dos processos de regularização desenvolvidos na respectiva Diretoria, de forma a orientar para 

que seja providenciada toda a documentação necessária à sua composição; 



II - manter controle e acompanhar o desenrolar dos projetos e a confecção dos processos de regularização na concernente 

Diretoria; 

III - ordenar a recepção dos interessados para o implemento dos processos de regularização fundiária, bem como dos 

responsáveis pela sua estruturação; 

IV - buscar informações junto ao CRI sobre a situação e os respectivos registros dos núcleos e dos imóveis a serem 

contemplados na atividade de regularização fundiária; 

V - envidar esforços perante órgãos municipais e externos à Administração Pública Municipal, de forma a viabilizar a 

disponibilidade de toda a documentação necessária à composição do processo de regularização do imóvel; 

VI - manter controle dos processos repassados ao CRI para análise e verificação das informações dos proprietários de imóveis 

objetos de Reurb; 

VII - apoiar o desenvolvimento do evento de entrega das CRF's aos proprietários de imóveis objetos de Reurb, findo o 

processo de regularização. 

i Art. 14. I Ficam criados e consolidados na estrutura orgânica da Secretaria Municipal de infraestrutura, que trata a Lei ri g 0„8.09., de 

29 agosto de 2023, os seguintes cargos de provimento em comissão: 

I—(um}-43ifeter-ele Departamente-de-Fiseekta~e~eiteitykento-bate-mensel-e-jefeades-estabeleeities-ne-A-nex~este 

tejt 

I - 1 (um) Diretor de Departamento de Fiscalização, com vencimento-base mensal e jornadas estabelecidos no Anexo VII da Lei 

Complementar n2 AL de 30 de junho de 2006; (Redação dada pela Lei n2 0901/2024)

ti 1 (um)- ehefe- de- eiviski- ete- Fieeeiliteçêe-de-etwas-Públicar-e-Privat erteimento-base-mens-a+-e-jetneeles 

estabeleeidas-nerAnexo-VIITtlesta-Eei7 

II - 1 (um) Chefe de Divisão de Fiscalização de Obras Públicas e Privadas, com vencimento-base mensal e jornadas 

estabelecidos no Anexo VII da Lei Complementar ne 41. de 30 de junho de 2006. (Redação dada pela Lei n2 6901/2024)

Art. 15. Fica transformada a Secretaria Municipal do Trabalho e Ação Social em Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da 

Juventude e Combate à Fome. 

I Art.16. I A Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate à Fome é o órgão de assessoramento ao Prefeito 

e de planejamento, execução, coordenação, controle e avaliação das atividades do Município de Araguari relacionadas com o 

trabalho e a ação social, juventude e combate à fome, tendo como principais atribuições: 

I - elaborar e propor ao Prefeito, as políticas municipais de trabalho e desenvolvimento social; 

II - elaborar programas e projetos relacionados com o trabalho e ação social, responsabilizando-se por sua execução, 

coordenação, controle e avaliação; 

III - manter registros de mão de obra e oferta de emprego no Município de Araguari, visando o apoio ao trabalho e a inserção 

do trabalhador no mercado local, através do SINE; 

IV - dirigir e executar os serviços de promoção e assistência social do Município de Araguari; 



V - dirigir e executar os serviços de apoio à pessoa com deficiência; 

VI - dirigir e executar os serviços de apoio e integração do idoso; 

VII • administrar o Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente; 

VIII - prestar o apoio administrativo necessário ao funcionamento do Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS; 

IX - dirigir os programas federais de transferência de renda BPC e Bolsa família, PEll; 

X - elaborar políticas de fortalecimento dos vínculos familiares, buscando valorizar as características da pessoa enquanto 

cidadã; 

XI - dirigir e executar o alinhamento da rede socioassistencial no Município de Araguari; 

XII - coordenar o intercâmbio com municípios limítrofes ou com órgãos integrantes de outras esferas de governo, para fins de 

viabilizar ou otimizar os resultados das ações sob o seu comando; 

XIII - expedir resoluções, Instruções normativas e dentais atos internos correlatos à área de atuação da inerente Secretaria; 

XIV - promover e organizar seminários, cursos, congressos e fóruns, anualmente, com o Intuito de discutir as políticas 

municipais de sua área de atuação e outros assuntos correlates; 

XV - exercer outras atividades correlatas à consecução de seus objetivos; 

XVI - executar as políticas públicas voltadas para a juventude, a recreação, lazer, ao combate à fome e às políticas de 

segurança alimentar e nutriclonal no âmbito do Município de Araguari; 

XVII - dar condições para o desenvolvimento pleno dos jovens; 

XVIII - elaborar programas e projetos, propiciando a participação da comunidade, que venham concorrer com a melhoria das 

condições da juventude; 

XIX - privilegiar a execução das políticas para a juventude, recreação e lazer em favor dos adolescentes, dos jovens, inclusive 

portadores de deficiência física, sobretudo nas comunidades carentes, visando seu desenvolvimento psicomotor e sua integração 

social; 

XX - celebrar convênios, contratos, acordos e termos de compromisso ou protocolos com pessoas físicas e entidades públicas 

ou privadas, inclusive estrangeiras, para a consecução de seus objetivos, respeitada a legislação pertinente. 

§ 12 As atribuições da Secretaria Municipal da Juventude, Combate à Fome e a Dependência Química, relativas as áreas de 

juventude e combate à fome, passam doravante para Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate à 

Fome. 

§ 22 As atribuições da Secretaria Municipal da Juventude, Combate à Fome e a Dependência Química, relativas à área da 

dependência química, passam para a Secretaria Municipal de Saúde, e serão executadas pela Subsecretarla Municipal de Combate 

a Dependência Química." 

§ 3° Compete a Subsecretaria Municipal de Combate a Dependência Química: 

I - desenvolver ações e parcerias com a Polícia Militar, Civil, Rodoviária Federal, Polícia federal, Poder Judiciário Estadual, 



Justiça Federal, Ministério Público e demais órgãos públicos e entidades não governamentais, buscando o estabelecimento de 

ações conjuntas para a consecução das políticas locais antidrogas; 

II - incentivar os debates em âmbito institucional de forma a obter referência básica para eventual reorientação das políticas 

municipais antidrogas; 

III - fazer levantamentos, monitorar, consolidar e analisar os dados estatísticos provenientes dos órgãos integrados com a 

Defesa Social, tais como as Policias Militar, Civil, Rodoviária Federal, Polícia Federal, Poder Judiciário Estadual, Justiça Federal, 

Ministério Público; 

IV - acompanhar, avaliar, criar e executar pianos, programas e projetos voltados ao desenvolvimento social, educacional e 

lazer, visando à reinserção de dependentes químicos além de desenvolver estudos e pesquisas; 

V - atuar na área de prevenção ao uso indevido de drogas e de projetos de reinserção social; 

VI - planejar e desenvolver ações com órgãos da Administração Pública Municipal, Estadual, Federal e entidades não 

governamentais, no sentido de implementar políticas públicas visando prevenir o uso indevido de substâncias psicoativas, 

articulando estratégias voltadas nas políticas de educação, assistência social, saúde e segurança pública, relacionadas às drogas, 

almejando redução da violência e da criminalidade por meio de medidas preventivas, promovendo direitos fundamentais e 

promoção da cidadania e da dignidade humana, reunindo as competências dos colaboradores para o desenvolvimento de projetos 

de prevenção; 

Vil - elaborar e promover a execução do Plano Municipal Diretor de Políticas Sobre Drogas e de Combate à Dependência 

Química. 

4e Fica transposto para a estrutura da Secretaria Municipal de Saúde, o Conselho Municipal de Políticas Sobre Drogas de 

Araguari - COMAD. 

Art.17. I Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate à Fome tem a seguinte estrutura orgânica básica: 

I - Gabinete do Secretário Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate à Fome, com a Secretaria de Gabinete 

a ele subordinada; 

II - Subsecretaria Municipal de Desenvolvimento Social, Trabalho e Juventude integrada pelas: 

a) Assessoria Técnica e de Projetos Especiais; 

b) Assessoria de Comunicação Social; 

c) Assessoria Administrativa e Financeira; 

III - Subsecretaria de Combate à Fome e a insegurança Alimentar e Nutricional; 

IV- Departamento Administrativo, com até cinco coordenações de seção a ele vinculadas; 

V - Departamento de Trabalho, com o Sistema Nacional de Empregos - SINE, a ele subordinado; 

VI - Departamento de Apoio à Criança e ao Adolescente; 

VII - Departamento de Ação Social integrado pela Divisão de Promoção e Assistência Social; 

VIII - Departamento do idoso; 



IX - Coordenadoria Municipal de Apoio à Pessoa Portadora de Deficiência. 

Parágrafo único. Integram ainda a área de competência da Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e 

Combate à Fome, como órgãos colegiados: 

I - a Comissão Municipal de Emprego; 

II a comissão Municipal de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil; 

III - o Conselho Municipal de Assistência Social; 

IV - o Conselho de Acompanhamento e Controle Social do Programa de Garantia de Renda Mínima, 

V - o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente; 

VI - o Conselho Municipal dos Direitos Humanos; 

Vil - o Conselho Municipal do Idoso; 

VIII - o Conselho de Controle, Participação Social do Bolsa Familia; 

IX - o Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência; 

X - o Conselho Municipal da Mulher; 

XI - o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Mutricional Sustentável - COMSEA, com a Coordenacioria Intersetorial da 

Politica Municipal de Segurança Alimentar e Nutricionai Sustentável a ele vinculada; 

XII - o Conselho Tutelar; 

XIII - o Fundo Municipal pata a Segurança Alimentar e Nutricional - FUMSEAN; 

XIV - o Conselho Municipal da Juventude, criado pela Lel n° 4,541, de 5 de agosto de 2009; 

XV - o Fundo de Integração da Juventude, criado pela Lei n° 4.S4j, de 5 de agosto de 2009. 

Fica transformado o cargo de Secretário Municipal do Trabalho e Ação Social em Secretário Municipal do Trabalho, Ação Art. 18. 

Social, da Juventude e Combate à Fome. 

Art. 19. Ficam transpostos para a Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate à Fome, os seguintes 

cargos de provimento em comissão: 

I - Subsecretário de Combate à Come e a Insegurança Alimentar e Nutricional; 

II - Secretário de Gabinete; 

III - Assessor de Comunicação Social; 

IV - Assessor Administrativo e Financeiro; 

V - Assessor Especial de Projetos; 



VI - Assessor Técnico de Combate à Fome e a Insegurança Alimentar. 

Parágrafo único. Ficam transformados os seguintes cargos de provimento em comissão: 

I - I (um) Subsecretário da Juventude e de combate a Dependência Química, em 1(um) Subsecretário Municipal de Combate a 

Dependência Química; 

II - 1 (um) Assessor Especial da Juventude e de Combate a Dependência Química, em 1(um) Assessor Especial de Combate a 

Dependência Química. 

Art. 20. Ficam transpostos para a Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate a Fome: 

I • Assessoria Especial da Juventude e Combate a Dependência Química; 

II - Assessoria Especial de Projetos. 

I Art. 21. Ficam transpostos para a Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate à Fome, os seguintes 

órgãos colegiados: 

- o Conselho Municipal da Juventude, criado pela Lei n, 4.541, de 5 de agosto de 2000; 

II - o Fundo de Integração da Juventude, criado pela Lei ng 4.51L de 5 de agosto de 2009. 

Fica criado 1 (um) cargo de Subsecretário Municipal de Desenvolvimento Social, Trabalho e Juventude, de provimento em Art. 22. 

comissão, com o vencimento e a jornada de trabalho previstos no Anexo VII da Lei Complementar ng 41, de 30 de junho de 2006 

IArt. 23. I O Anexo VII da Lei Complementar ng 41, de 30 de junho de 2006, em relação aos vencimentos básicos dos cargos de 

provimento em comissão, passa a vigorar com as seguintes alterações: 

"ANEXO VII 

CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO 

Cargos 
Vencimento jornada 

parcial 

Vencimento regime de dedicação 

exclusiva 

Assessor Especial de Combate a Dependência Química R$ 2.546,81 11$ 4.437,14 

- - - - _ - 

Chefe de Divisão do Núcleo de Apuração de Infrações e 

Sanções Administrativas 
R$ 1.300,24 R$ 1.706,57 

- - - - 

Chefe de Divisão da Reurb Social (Reurb-S) n$ 1300,24 R$ 1.706,57 

Coordenador de Apoio ao pregão e Dispensa Eletrônicos, e 

Inexigibilidades 
R$ 1750,00 R$ 2.500,00 



Coordenador de Contratos R$ 1750,00 
, 

R$ 2.500,00 

Diretor do Departamento de Licitações e Contratos 

Administrativos 
R$ 2.946,81 R$ 5.406,76 

Diretor de Departamento de Compras R$ 2.946,81 R$ 5.406,76 

_ 

Diretor-Geral de Tecnologia da Informação R$ 4.946,81 R$ 6.437,14 

Diretor cio Departamento de Suprimentos e Logística R$ 2.946,81 R$ 5.406,76 

Diretor do Departamento de Regularização Fundiária R$ 1.902,92 R$ 2.600,31 

AGENIES POLÍTICOS 

Cargos 
Vencimento Subsidio em parcela 

única 

Secretário Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da 

Informação 
R$ 12.100,00 

Secretário Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate à Fome R$ 12.100,00 

Subsecretário Municipal de Contratos e Licitações R$ 5.406,75 

Subsecretário Municipal de Combate a Dependência Química R$ 5.406,75 

Subsecretário Municipal de Desenvolvimento Social, Trabalho e Juventude R$ 5.406,75 

ti 

Art. 24. O Anexo VIII da Lei Complementar n° 41, de 30 de junho de 2006, passa a vigorar com as seguintes alterações: 

"ANEXO VIII 

EST RUTURA ADMINSITRATIVA 

11 - SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E HABITAÇÃO 



Departamento de Regularização Fundiária 

01 Diretor do Departamento de Regularização Fundiária 

Divisão da Reurb Social (Reurb-S) 

01 Chefe de Divisão da Reurb Social (Reurb-S) 

16- SECRETARIA MUNICIPAL DO TRABALHO, AÇÃO SOCIAL, DA JUVENTUDE E COMBATE A FOME 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

01 Secretário Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate 4 Fome 
01 Subsecretário Municipal de Desenvolvimento Social, Trabalho e Juventude 

01 Subsecretário de Combate à Fome e a Insegurança Alimentar e Nutricional 

01 Secretário de Gabinete 

01 Assessor de Comunicação Social 

01 Assessor Administrativo e Financeiro 

ASSESSORIA TECNICA E PROJETOS ESPECIAIS 

01 Assessor Especial de Projetos 

01 Assessor Técnico de Combate à Fome e a Insegurança Alimentar 

01 Assessor Chefe 

DEPARTAMENTO DE TRABALII0 

01 Coordenador de Seção - Sistema Nacional de Empregos - SINE 

DEPARTAMENTO DE APOIO A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 

01 Diretor 

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 

01 Diretor 

01 Coordenador de Seção 

01 Coordenador de Seção 

01 Coordenador de Seção 

01 Coordenador de Seção 

DEPARTAMENTO DE AÇÃO SOCIAL 

01 Diretor 

Coordenador Municipal de Apoio à Pessoa Portadora de Deficiência 

01 Chefe de Coordenadoria 

DIVISÃO DA PROMOÇÃO E ASSISTENCIA SOCIAL 

01 Chefe 

DEPARTAMENTO DO IDOSO 

01 Diretor 

12 - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

SUBSECRETARIA MUNICIPAL DE COMBATE A DEPENDÊNCIA QUIMICA 

01 Subsecretário Municipal de Combate a Dependência Química 



DIVISÃO DE PREVENÇÃO E REINSERÇÃO 

01 Chefe de Divisão 

ASSESSORIA ESPECIAL DE COMBATE A bEPENDÉNCIA QUíMICA 

01 Assessor Especial de Combate a Dependência Química 

ORGÃOS COLEGIADOS: 

Conselho Municipal de Saúde 

Conselho Municipal de Políticas Sobre Drogas de Araguari - COMAD 

20 - SECRETARIA MUNICIPAL DE LOGÍSTICA, LICITAÇÕES, COMPRAS, CONTRATOS E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

01 Secretário Municipal 

01 Subsecretário Municipal de Contratos e Licitações 

Departamento de Licitações e Contratos Administrativos 

01 Diretor do Departamento de Licitações e Contratos Administrativos 

Divisão de Licitação 

01 Chefe de Divisão de Licitação 

Núcleo de Apuração de Infrações e Sanções Administrativas 

01 Chefe de Divisão 

Coordenação de Apoio ao Pregão e Dispensa Eletrônicos, e Inexigibilidades 

01 Coordenador 

Coordenação de Contratos 

01 Coordenador 

Coordenação dos Sistemas Integrados de Elaboração de Estudos Técnicos Preliminares, Termos de Referência e Editais 

01 FG-25 de Coordenador 

Coordenação de licitações de Serviços e Obras de Arquitetura e Engenharia 

01 FG-25 de Coordenador 

Coordenação de Cotações e Preços Públicos 

01 FG-25 de Coordenador 

Departamento de Compras 

01 Diretor de Departamento de Compras 

Divisão de Compras 

01 Chefe de Divisão de Compras 

Departamento de Suprimentos e logistica 

01 Diretor de Departamento 

Departamento Administrativo de Compras e Licitações da Saúde 



01 Diretor de Departamento Administrativo de Compras e Licitações da Saúde 

Centro de Informações e Processamento de Dados 

01 Diretor-Geral de Tecnologia da Informação 

Divisão de Informática e Suprimentos 

01 Chefe de Divisão de Informática e Suprimentos 

Divisão de Processamento de Dados. 

01 Chefe de Divisão de Processamento de Dados' 

(Art. 25. Ficam excluídos do Anexo VIII da Lei Complementar n° 41, de 30 de junho de 2006; 

I - na parte relativa a Secretario Municipal de Administração; 

a) o Departamento de Licitações e Contratos Administrativos e a respectiva Divisão de Licitação; 

b) o Departamento de Compras e a respectiva Divisão de Compras; 

II - na parte relativa a Secretaria Municipal de Saúde, o Departamento Administrativo de Compras e Licitações: 

a) Centro de Informações e Processamento de Dados: 

b) Divisão de Informática e Suprimentos; 

c) Divisão de Processamento de Dados; 

lii - a Secretaria Municipal da Juventude. Combate à Fome o a Dependência Química, 

Parágrafo único. Ficam excluídos do Anexo VIII da Lei Complementar n2 Kl, de 30 de junho de 2006, os seguintes cargos de 

provimento em comissão; 

I - na parte relativa a Secretaria de Administração: 

a) Subsecretário Municipal de Administração, Contratos e Licitações; 

b) Diretor do Departamento de Licitações g Contratos Administrativos; 

c) Assessor Jurídico de Licitações; 

d) 2 (dois) de Chefe de Divisão de Licitação; 

e) Diretor do Departamento de Compras; 

f) 1 (um) Chefe de Divisão da parte dos cargos remanescentes da antiga Secretaria de Cultura; 

g) 1 (um) Diretor de Departamento da parte dos cargos remanescentes da antiga Secretaria de Cultura; 

II - na parte relativa a Secretaria Municipal de Saúde, o Diretor de Suprimentos em Saúde; 

III - na parte relativa a Secretaria Municipal de planejamento, orçamento e Habitação: 

a) Diretor-Geral de Informática; 

h) Diretor do Centro de Processamento de Pados; 

Chefe de Divisão de Informática e Suprimentos. 

Art. 26. 1 Os servidores atualmente lotados nos diversos órgãos da Administração Pireta e Secretarias Municipais encarregados na 

elaboração de cotações, orçamentos, justificativas, estudos técnicos preliminares e termos de referências, serão removidos e 



passarão a ter lotação, o tanto quanto possível, ha Secretaria Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da 

Informação. 

§ 1° Ficam criadas 5 (cinco) gratificações especiais no valor de R5 1.000,00 (mil reais) cada, destinadas aos servidores efetivos 

que forem lotados nos órgãos da estrutura da Secretaria Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da 

Informação, e que estiverem atuando efetivamente em funções de elaboração dos planos de contratação anual, de cotações, 

orçamentos e planilhas orçamentárias, análise de catálogos de itens, estudos técnicos preliminares, e termos de referência. 

§ 2° Fica estendida a gratificação especial aos servidores designados pelo Chefe do Poder Executivo, para comporem, como 

membros efetivos: 

I - Comissão para Apuração de Responsabilidade Civil e Administrativa de Agente Político; 

II - Comissão Processante ou servidor responsável pela condução de processo administrativo sancionador - PAS, regulado pelo 

Decreto n° 471, de 15 de setembro de 2023, oU por ato administrativo que venha a substituí-lo. 

§ 3 A gratificação especial de que trata o parágrafo anterior, terá os mesmos valores e será paga nas mesmas condições 

previstas ha Lei h° 6.706, de G de março de 2023, aos servidores efetivos designados para comporem, como membros efetivos, a 

Comissão para Apuração de Responsabilidade Civil e Administrativa de Agente Político, ou a Comissão Processante ou servidor 

responsável pela condução de processo administrativo sancionador - PAS. 

§ 49 O servidor efetivo designado simultaneamente para compor mais de uma Comissão de Sindicância e/ou Processo 

Administrativo Disciplinar, Comissão para Apuração de Responsabilidade Civil e Administrativa de Agente Político, ou ainda para 

Comissão Processante ou como responsável pela condução de processo administrativo sancionador - PAS, somente receberá a 

gratificação especial por apenas Uma das designações, não se admitindo, em qualquer hipótese, a acumulação de mais de uma 

gratificação especial com o mesmo fundamento da Lei n° 6.706, de 6 de Março de 2023. 

Art. 27. O Secretário Municipal de Administração ficará exercendo, interinamente, o cargo de Secretário Municipal de Logística, 

Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da informação, pelo prazo de 90 (noventa) dias, a contar da publicação desta Lei, com 

o objetivo de garantir a transição das estruturas orgânicas que foram desmembradas das Secretarias de Administração, 

Planejamento, Orçamento e Habitação, e de Saúde, e que passaram a integrar a estrutura da nova Secretaria Municipal de 

Logística, Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da informação. 

( art. 28. I Fica extinta a Secretaria Municipal da Juventude, Combate à Fome e a Dependência Química, ficando igualmente extinto o 

cargo de provimento em comissão de Secretário Municipal da Juventude, Combate à Fome e a Dependência Química. 

Art. 29. Fica o Chefe do Poder Éxectitivo autorizado, Mediante decreto, a efetuar a transposição, o remanejamento ou a 

transferência orçamentária das fontes de recursos das Secretarias Municipais de Administração, Saúde e Juventude, Combate à 

Fome e a Dependência Química, constantes da Lei Orçamentária Anual de 2024, previstas nos programas, inclusive aqueles 

destinados aos recursos humanos e operacionais para a consecução dos fins desta Lei, de acordo com o inciso VI do art. 167, da 

Constituição Federal, e art. 66 da Lei Federal n° 4.320, de 17 de março de 1964, para à Secretaria Municipal de Logística, Licitações, 

Compras, Contratos e Tecnologia da Informação, bem como para a Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude, 

Combate à Fome e a Dependência Química. 

IArt. 30. Caso as dotações orçamentárias sejam insuficientes para cobrir as despesas, fica autorizado ao Poder Executivo Municipal 

a realização de créditos suplementares e alterações de fontes de recursos que se fizerem necessárias. 

Parágrafo único. Serão destinados até 30% (trinta por cento) dos recursos do Fundo Municipal de Proteção ao Erário - FUMPE, 

criado peia Lei ri° 5.971, de 6 de dezembro de 2017, para modernização da infraestrutura de tecnologia da informação da 

Administração Direta do Município de Araguari. 



ANt. 31. I Os gastos com a execução da presente Lei correrão à conta das dotações próprias do orçamento municipal. 

Art. 32,j Ficam revogados: 

I - o parágrafo único do art. 19 da Lei n° 6.188, de 30 de maio de 2019; 

II - os incisos III e VII do art. 14, da Lei n2 6.809, 29 de agosto de 2023; 

III - os seguintes dispositivos da Lei n° 6.688, de 6 de fevereiro de 2023: 

a) o art. 19, capta; 

b) o art. 49, caput, e o parágrafo único e os respectivos incisos I a V; 

c) o caput do art. 59 

I Art. 33. A presente Lei entra em vigor: 

I - em relação a extinção da Secretaria Municipal da Juventude, Combate à Fome e a Dependência Quimica, 90 (noventa) dias 

após a sua publicação; 

- em relação a criação da Secretaria Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da Informação, na 

data de sua publicação. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAGUARI, Estado de Minas Gerais, em 22 de dezembro de 2023. 

RENATO CARVALHO FERNANDES 

Levi de Almeida Siqueira 

Nota: Este texto não substitui o original publicado no Diário Oficial. 
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LEI N2 6.944, DE 20 DE JUNHO DE 2024. 

Altera a Lei n2 6.868 de 22 de dezembro de 2023, que cria a Secretaria 
Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos e Tecnologia da 
Informação, centraliza na Secretaria Municipal de Administração as ações 
relacionadas às parcerias, acordos, convênios, ajustes e outros 
instrumentos congêneres celebrados pelo Município de Araguari, e dispõe 
sobre a transformação da Secretaria Municipal do Trabalho e Ação Social 
na Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate 
à Fome, promove a extinção da Secretaria Municipal da Juventude, 
Combate à Fome e a Dependência Química, transforma e cria cargos 
públicos, e promove alterações na Lei n2 6.870, de 22 de dezembro de 
2023, a qual estabelece a reestruturação remuneratória dos cargos e 
empregos públicos que menciona e dá providências. 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ARAGUARI Faço saber que a Câmara Municipal aprova e eu sanciono, com base no art. 71, inciso III, 

da Lei Orgânica do Município, a seguinte Lei: 

An. li A Lei n° 6.868. de 22 de dezembro de 2023, passa a vigorar com as seguintes alterações, inclusive da respectiva ementa: 

"Altera a Lei n° 6,868. de 22 de dezembro de 2023, que cria a Secretaria Municipal de Logística, Licitações, Compras, Contratos 

e Tecnologia da Informação, centraliza na Secretaria Municipal de Administração as ações relacionadas às parcerias, acordos, 

convênios, ajustes e outros instrumentos congêneres celebrados pelo Município de Araguari, e dispõe sobre a transformação da 

Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate à Fome na Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social, 

promove a extinção da Secretaria Municipal da Juventude, Combate à Fome e a Dependência Química, transforma e cria cargos 

públicos, e promove alterações na Lei n° 6.870, de 22 de dezembro de 2023, a qual estabelece a reestruturação remuneratória dos 

cargos e empregos públicos que menciona e dá providências. 

"Art. 15. Fica transformada a Secretaria Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate à Fome em Secretaria 

Municipal do Desenvolvimento Social. 

"Art. 16. A Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social é o órgão de assessoramento ao Prefeito e de planejamento, 

execução, coordenação, controle e avaliação das políticas setoriais do Município de Araguari relacionadas com a da assistência 

social, do trabalho, da juventude, do combate à fome e prevenção ao uso de drogas, tendo como principais atribuições: 

1 - elaborar, coordenar e propor ao Prefeito, a Política Municipal da Assistência Social, ofertando a Proteção Social Básica e 

Especial conforme a Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais e demais normativas desta política; 

II - coordenar e fomentar a política pública de inclusão produtiva, trabalho, emprego e renda no âmbito municipal, 

responsabilizando-se por manter registros de mão de obra e oferta de emprego no Município de Araguari, visando o apoio ao 

trabalho e a inserção do trabalhador no mercado local, através do SINE; 

III - efetivar a política municipal da juventude em articulação com demais políticas e setores, sendo esporte, cultura, educação, 



saúde, assistência social, ofertando condições para o pleno desenvolvimento dos jovens por meio de programas e projetos, 

Inclusive com a participação da comunidade; 

IV - garantir a efetivação da política municipal de segurança alimentar e nutricional, afiançando com as demais políticas, 

agricultura, saúde, assistência social, educação, para a melhoria das condições de alimentação, nutrição e saúde dos munícipes; 

V - articular e coordenar as atividades de prevenção do uso indevido e reinserção social de usuários de substâncias psicoativas 

no âmbito municipal da prevenção ao uso de drogas em interface com saúde, educação, assistência social, segurança pública, 

Poder Judiciário, entre outros, buscando o estabelecimento de ações conjuntas; 

VI - administrar os Fundos Municipais relativos aos Conselhos vinculados à Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social. 

§ 12 As atribuições relativas às Políticas Setoriais da Assistência Social, do trabalho, da juventude, do combate à fome e 

prevenção ao uso de drogas, passam doravante para Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social. 

§ 22 As atribuições da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social, relativas à prevenção do uso de drogas, serão 

executadas por meio da Subsecretaria Municipal de Prevenção ao Uso de Drogas. 

§ 32 Compete à Subsecretaria Municipal de Prevenção ao Uso de Drogas: 

IV - acompanhar, avaliar, criar e executar planos, programas e projetos voltados à prevenção do uso de drogas e reinserção 

social dos usuários de substâncias psicoativas, além do desenvolvimento de estudos e pesquisas; 

V - planejar e desenvolver ações nas diferentes esferas da Administração Pública e entidades não governamentais articulando 

estratégias das Políticas de Educação, Saúde, Assistência Social e Segurança Pública, no sentido de implementar prevenção e 

enfrentamento ao uso indevido de substâncias psicoativas; 

VI - auxiliar na elaboração e execução do Plano Municipal Diretor de Políticas sobre Drogas e de Combate à Dependência 

Química, em articulação com demais políticas. 

"Art. 17. A Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social tem a seguinte estrutura orgânica básica: 

I - Gabinete do Secretário Municipal do Desenvolvimento Social; 

II - Subsecretaria Municipal do Desenvolvimento Social, Prevenção ao Uso de Drogas, integrada pelos: 

a) Departamento de Proteção Social Básica; 

b) Departamento de Proteção Social Especial; 

c) Departamento de Vigilância Socioassistencial; 

d) Departamento do Trabalho e da Juventude; 

III - Subsecretaria Municipal de Combate à Fome e à Insegurança Alimentar e Nutricional; 

IV - Departamento Administrativo, com até cinco coordenações a ele vinculadas; 



Parágrafo único. Integram ainda a área de competência da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social, como órgãos 

colegiados: 

XII - os Conselhos Tutelares; 

"Art. 18. Fica transformado o cargo de Secretário Municipal do Trabalho, Ação Social, da Juventude e Combate à Fome em 

Secretário Municipal do Desenvolvimento Social. 

"Art. 19. Ficam transpostos para a Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social, os seguintes cargos de provimento em 

comissão: 

VI - Assessor Técnico de Combate à Fome e a Insegurança Alimentar; 

VII - Subsecretário Municipal de Combate a Dependência Química; 

VIII - Chefe da Divisão de Prevenção e Reinserção. 

Parágrafo único... 

I - 1 (um) Subsecretário da Juventude e de Combate a Dependência Química, em 1 (um) Subsecretário Municipal do 

Desenvolvimento Social, Prevenção ao Uso de Drogas; 

II - 1 (um) Assessor Especial do Trabalho e da Juventude, em 1 (um) Assessor Especial de Prevenção ao Uso de Drogas. 

"Art. 20. Ficam transpostos para a Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social: 

I- Assessoria Especial da Juventude e Prevenção ao Uso de Drogas; 

II - Assessoria Especial de Projetos; 

III - Subsecretaria Municipal da Juventude e de Combate a Dependência Química. 

"Art. 21. Ficam transpostos para a Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social, os seguintes órgãos colegiados: 

II - o Fundo de Integração da Juventude, criado pela Lei n2 4.541 de 5 de agosto de 2009; 

III - Conselho Municipal de Políticas Sobre Drogas de Araguari - COMAD. 



Art. 29 O Anexo VII da Lei Complementar n° 11, de 30 de junho de 2006, em relação aos vencimentos-base dos cargos de 

provimento em comissão, passa a vigorar com as seguintes alterações: 

"ANEXO VII 

CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO 

Cargos 
Vencimento jornada 

parcial 

Vencimento regime de dedicação 

exclusiva 

- - _ 

Assessor Especial de Prevenção ao Uso de Drogas R$ 2.946,81 R$ 4.437,14 

Subsecretário Municipal de Prevenção ao Uso de Drogas - - R$ 5.406,75 

Subsecretário Municipal de Assistência Social, Trabalho e 

Juventude 
- - R$ 5.406,75 

Art. 39 Ficam transpostos no Anexo VIII da Lei Complementar n° AL de 30 de junho de 2006, no item 12, na parte relativa à 

Secretaria Municipal de Saúde, para o item 16, na parte da Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social, os seguintes órgãos: 

I - a Subsecretaria Municipal de Prevenção ao Uso de Drogas; 

II - a Divisão de Prevenção e Reinserção; 

III - o órgão colegiado: Conselho Municipal de Políticas Sobre Drogas de Araguari - COMAD. 

Parágrafo único. O Anexo VIII da Lei Complementar n° 41, de 30 de junho de 2006, passa a vigorar com as seguintes 

alterações: 

"ANEXO VIII 

ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 

16 - SECRETARIA MUNICIPAL DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL GABINETE DO SECRETÁRIO 

01 Secretário Municipal do Desenvolvimento Social 

01 Secretário de Gabinete 

01 Assessor de Comunicação Social 

01 Assessor Administrativo e Financeiro 

SUBSECRETARIA MUNICIPAL DO DESENVOLVIMENTO SOCAI E PREVENÇÃO AO USO DE DROGAS 

01 Subsecretário Municipal do Trabalho e da Juventude 

DEPARTAMENTO DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA 

1 Coordenador de Proteção Social Básica I (PAIF) 

1 Coordenador de Proteção Social Básica II (SCFV) 

1 Coordenador de Gestão de Cadastro Único 



DEPARTAMENTO DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL 

1 Coordenador de Proteção Social Especial de média complexidade 

1 Coordenador de Proteção Social Especial de alta complexidade 

DEPARTAMENTO DE VIGILÂNCIA SOCIOASSISTENCIÁL 

1 Coordenador de Vigilância Socioassistencial 

DEPARTAMENTO DE GESTÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 

1 Coordenador de Gestão Orçamentária e Financeira 

DEPARTAMENTO DE JUVENTUDE 

01 Coordenador de Juventude 

SUBSECRETARIA DE COMBATE À FOME E A INSEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 

01 Subsecretário de Combate à Fome e a Insegurança Alimentar e Nutricional 

01 Assessor Técnico de Combate à Fome e a Insegurança Alimentar 

SUBSECRETARIA MUNICIPAL DE PREVENÇÃO AO USO DE DROGAS 

01 Subsecretário Municipal de Política Sobre Drogas 

ASSESSORIA DE PREVENÇÃO AO USO DE DROGAS 

01 Assessor Especial de Prevenção ao Uso de Drogas 

DIVISÃO DE PREVENÇÃO E REINSERÇÃO 

01 Chefe da Divisão de Prevenção e Reinserção 

ASSESSORIA TÉCNICA E PROJETOS ESPECIAIS 

01 Assessor Especial de Projetos 

01 Assessor Chefe 

DEPARTAMENTO DE TRABALHO 

01 Coordenador de Seção - Sistema Nacional de Empregos - SINE 

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 

01 Diretor 

01 Coordenador de Seção 

01 Coordenador de Seção 

01 Coordenador de Seção 

01 Coordenador de Seção 

ORGÃOS COLEGIADOS: 

Conselho Municipal de Políticas Sobre Drogas de Araguari - COMAD." 

Art. 42 Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado, mediante decreto, a efetuar a transposição, o remanejamento ou a 

transferência orçamentária das fontes de recursos dos programas da área de combate à dependência química, constantes da Lei 

Orçamentária Anual de 2024, de acordo com o inciso VI do art. 167, da Constituição Federal, e art. 66 da Lei Federal n2 4.320, de 17 

de março de 1964, para a Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social. 

Art. 52 I Fica revogado o § 49 do art. 16 da Lei n2 6 868 de 22 de dezembro de 2023. 

Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAGUARI, Estado de Minas Gerais, em 20 de junho de 2024. 

RENATO CARVALHO FERNANDES 

Thereza Christina Griep 

Paulo Apóstolo da Silva 
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